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OS PRIMEIROS A RECEBER  
O DINHEIRO DE BRUXELAS  

A primeira empresa a receber os novos 
fundos europeus do Portugal 2020 foi 

um restaurante no centro de Estremoz. 
Dias depois de apresentar as primeiras 

faturas a comprovar as despesas de 
investimento já realizadas, recebeu €93 

mil. O Expresso encontrou os sócios 
Michele Marques e Rui Vieira nas obras 

do inovador restaurante que deverá 
chamar-se Alecrim e surpreender os 

turistas quando abrir no final de novem-
bro. O investimento é de meio milhão 
de euros e os clientes vão poder esco-
lher a mesa e o prato por smartphone 

e acompanhar, em tempo real, quantos 
minutos faltam para a comida chegar 

ou em quantos euros já vai a conta.  
FOTO MARCOS BORGA

Textos Joana Nunes Mateus 
Infografia Ana Serra

O 
ponto de situação dos 
sistemas de incentivos 
do Portugal 2020 à 
data de 30 de setem-
bro revela que as em-
presas de norte a sul do 
país já submeteram aos 
fundos europeus 11.701 
projetos de investimen-

to no valor de €6,3 mil milhões. Um terço 
destas propostas de investimento (€2,1 
mil milhões) chegou ao Balcão 2020 nas 
duas últimas semanas de setembro, já em 
plena campanha eleitoral, quando encer-
rou a nova ronda de concursos aos apoios 
para empreendedorismo, qualificação e 
internacionalização e inovação produtiva, 
sobretudo para micro, pequenas e médias 
empresas (PME) mas também para gran-
des empresas. 

Norte lidera corrida aos fundos

O mapa mostra como as empresas da 
região Norte lideram em número de 
candidaturas (com 48% do total a nível 
nacional) e nos milhões de euros de in-
vestimento proposto (50%) e de fundos 
europeus já aprovados (46%). Só a Área 
Metropolitana do Porto é responsável por 
26% de todas as candidaturas ao sistema 
de incentivos do Portugal 2020, por 28% 
de todo o investimento proposto e por 
18% de todos os incentivos entretanto 
decididos até àquela data.

 As regiões do Cávado e do Ave, a Norte, 
e de Aveiro e Leiria, no Centro, também 
se destacam nos três indicadores, respon-
dendo, no seu conjunto, por 26% das can-
didaturas, 29% do investimento proposto 
e 36% dos fundos europeus já aprovados. 
A Área Metropolitana de Lisboa apre-
sentou 11% das candidaturas e 10% do 
investimento mas só está a aceder a 3% 
dos incentivos aprovados. 

Tendo em conta a população residente, 
as regiões que estão a candidatar acima 

Fundos Metade dos incentivos  
europeus já aprovados vai para Norte  
e um quinto para o Porto

Empresas 
candidataram-se
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de mil euros de investimento por habi-
tante são Aveiro, Leiria, Alentejo Central, 
Ave e Área Metropolitana do Porto.  

Procura vem das PME e indústria 

As PME respondem por 81% do volu-
me de investimento candidatado e por 
88% dos incentivos já aprovados. Quem 
está a propor mais milhões de euros em 
projetos de investimento são as micro-
empresas (28%) e quem está a ver mais 
fundos europeus aprovados são as médias 
empresas (38%).

Em termos sectoriais, a indústria trans-
formadora lidera a corrida com 65% das 
propostas de investimento e 76% dos in-
centivos concedidos. Quem ganha nas 
intenções de investimento é a fileira me-
tálica (12%), seguida da do têxtil, vestuário 
e calçado (9%) e dos equipamentos de 
transporte (8%). Hotelaria e restauração, 
madeira, cortiça e mobiliário, mecânica 
e eletrónica e serviços empresariais têm 
todas 7%. Em termos de incentivos já 
aprovados, também vai à frente a fileira 
metálica (18%), seguida do têxtil, vestuá-
rio e calçado (12%), borracha e plásticos 
(10%), mecânica e eletrónica (9%) e papel 
e publicações (8%). 

Alentejano foi o mais rápido

No mês de setembro, já arrancaram os 
primeiros pagamentos  de fundos euro-
peus: perto de €1,8 milhões foram adian-
tados a projetos conjuntos de qualificação 
ou internacionalização de PME nor-
malmente promovidos por associações 
empresariais e €93 mil correspondem 
efetivamente ao reembolso de despesas 
já efetuadas por uma pequena empresa 
do Alentejo.

O Expresso foi à procura deste primeiro 
projeto empresarial a conseguir executar 
os fundos do Portugal 2020 e encontrou 
os sócios Michele Marques e Rui Vieira 
nas obras do seu novo restaurante no 
coração da cidade de Estremoz.

Este investimento que convenceu o 
Turismo de Portugal e o programa ope-

a2,1   
mil milhões

racional do Alentejo ronda o meio mi-
lhão de euros e conseguiu perto de 70% 
de financiamento ao abrigo dos exigen-
tes incentivos à inovação produtiva, que 
costumam estar reservados apenas a 
quem se propõe produzir novos bens  
e serviços transacionáveis, com eleva- 
do nível de incorporação nacional e 
apostar em estratégias de diferenciação, 
de inovação permanente e de marke-
ting sofisticado para entrar em merca- 

dos de elevado rendimento disponível.
 O restaurante, que deverá chamar-

-se Alecrim, e abrir portas no final de 
novembro, promete criar dezena e meia 
de postos de trabalho e tem, no mínimo, 
uma estratégia arrojada para atrair os 
turistas nacionais e estrangeiros de visita 
ao património mundial de Évora e Elvas.

De facto, os apreciadores da comida 
regional vão poder escolher e reservar a 
mesa por smartphone, escolher os pratos 

e os ingredientes online e saber, a qual-
quer momento, quantos minutos faltam 
para a comida chegar à mesa ou em quan-
tos euros já vai a conta. Se o cliente quiser, 
também pode acompanhar o cozinheiro 
nas compras dos ingredientes e na confe-
ção do seu prato, visitar as adegas locais 
onde o vinho é produzido ou pedir que a 
sua mesa seja filmada durante a refeição 
para mais tarde recordar.
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de euros nos 
últimos 15 dias 
de setembro 

REGIÃO DE COIMBRA

607 262,8 15,3

MÉDIO TEJO

302 181,3 13,3

OESTE

426 206,1 19,5

VISEU DÃO-LAFÕES

355 189,8 11,1

REGIÃO DE LEIRIA

756 389,4 42,5

REGIÃO  
DE AVEIRO

726 574,8 51,4

BEIRA BAIXA

71 55,4 19,0

BEIRAS 
E SERRA DA ESTRELA

246 66,1 2,5

TÂMEGA  
E SOUSA

389 145,8 4,8

ALTO MINHO

229 171,3 23,8

AVE

829 473,2 52,4

CÁVADO

856 404,2 44,2 TERRAS DE  
TRÁS-OS-MONTES

86 65,8 0,6

ALTO TÂMEGA

52 22,8 0,1

DOURO

135 57,7 6,4
3067 1744,1 95,9

ÁREA 
METROPOLITANA 

DO PORTO

ALENTEJO CENTRAL

237 198,1 5,0

ALENTEJO
LITORAL

76 30,5 0,4

ALTO ALENTEJO

102 51,4 6,2

BAIXO ALENTEJO

109 42,7 9,5

LEZÍRIA DO TEJO

316 84,6 10,5

FONTE: COMPETE 2020

ESCALA
Regiões que candidataram 
mais e menos investimento

+ -

NOTA
Há projetos multirregiões 
no Norte, Centro, Alentejo 
e outros que abrangem 
todo o país

Investimento
candidatado 

Fundos
já aprovados

62,5 4,0
Candidaturas

413

Algarve

Centro

Candidaturas

3495

Investimento
candidatado 

Fundos
já aprovados

1941,2 181,3

TOTAISTOTAL

Alentejo

Investimento
candidatado 

Fundos
já aprovados

413,0 34,8
Candidaturas

842

TOTAISTOTAL

Área Metropolitana 
de Lisboa

Investimento
candidatado 

Fundos
já aprovados

636,7 14,5
Candidaturas

1241

Investimento
candidatado 

Fundos
já aprovados

3121,9 242,3

TOTAIS (em milhões de euros)TOTAL (nº)

Candidaturas

5663

Norte

BALANÇO DOS APOIOS ÀS EMPRESAS A 30 DE SETEMBRO DE 2015




